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téria, cujo valor didático está fora de dúvida, 111as que l)Or isso rr1esmo não poderia 
deixar de obedecer a um critério seletiv·o. De qualquer maneira, êste foi aplicado com 
i11tc]igê11cia e habilidade, de forma a resultar un1 esquema ele expo sição c1ue cobr e grande 
j)arte da temática esse11cial da lingüística geral moderna. 

De n1odo geral é, pois, bastant e vasto o horizont e descortinaclo pelo autor. Para 
t1111a intr odução aos estudos superiores da língua portuguêsa teria sido suficiente uma 
orient ação básica 110 âmbito das línguas indo-européias, isto é, na linha clássica do es­
qucn1"1 tr aclicional deriva .elo da gramatíca latina e segundo os cânones do método deduti­
''º. E m grande parte o texto obedece a essa orientação, mas não se restringe a ela. 
Matt oso Camara, colocanclo-se na perspectiva mais ampla hoje predominante sobretud o 
na li11güís tica an1ericana, trata e1n pé de igualdade a todos os idiomas do mundo. Com 
n1aic)r riqueza de eleme11tos descritivos e por ,,ria principalm ente indutiva, utiliza, assin1, 
abu11dan te material não-indo-europeu para esclarecer e exemplificar as suas proposições 
teóri c~.s. Dessa forma deixa patente que não poucos e11sinamentos da lingüística clás sica, 
por esta tidos como de validade absoluta, não passam de relativos quando encarados à luz 
das mode rnas investigações de etnólogos e li11güístas (Ferrand Lévv-Bruhl Malinowski 

' - ' ' Nimu enciajú, Pizzagalli, Sapir , W. Schmidt). 

P or isso mesmo desejaria o leitor qu e essa obra de lingüística geral, escrita com 
,,istas a estudos superiores da língua portuguêsa e destinada ao público brasileiro, cons­
tituí sse também, subsidiàriamente, uma introdução ao estudo das línguas indígenas. O 
autor se abste\ 'e de lhes dedicar um capítulo, que sem dúvida seria recebido com grande 
agrad o . Talvez por causa da complexidade do assu11to, preferiu reservá-lo para um 
\·olun:ie especial. 

.4rttold vo1·t B1tg_r;enJiager1, 
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com ilustrações. Mededelingen van het Rijks1nuseu1n voor Volkenkunde , n.0 

J. Brill. Leyden, 1960. 
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Seis anos após sua publicação, esta tese de clou toran1ento de H. H. Frese , organiz~1-
dor do departamento educacional do Rijksmuseum voor Volkenkunde de Leyclen, Holanda, 
nada per deu de seu interêsse e atualidade, constituindo magnífico trabalho de pesquisa 
dentro do negligenciado campo das relações entre a antropologia, os museus e o público. 

Baseado em inquéritos preliminares entre o pt'.1blico visitante do museu de Leydcn, 
o autor define o museu etnográfico como (a) i11stituição responsável pelo armazenamento 
e preser\ ração ele coleções de artefatos, (1)) centro de pesquisa científica de culturas não­
ocid ent ,1is e (c) instituição edt1cacional. Através de questionários enviados a museus da 
Áustri a, Bélgica, Dinan1arca, França, Alemanl1a, Países Baixos, Noruega, St1écia, Suíça, 
Reino Unido, .Austrália, Nova Zelândia, Ca11adá e Estados Unidos - selecionados devido ~l 

sen1elh.an ças de natureza e conteúdo, além de se terem originado dentro do mesmo pro­
cesso hi stórico, Frese situa a problemática investigada nas formas assumidas pela inte­
ração dêsses três principais aspectos dos museL1s e procura esclarecer o seu papel de in­
termediários na comunicação dos resultados da pesquisa antropológica ao público leigo e 

especializado. 
M eto dologicamente, a obra procura ''the anthropological approach to the non-western 

cultures that are the subject of the museums; a similar approach to the institutions 
themsclves, with respect to their origin and typological diversity; a more penetrating 
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inquir) ; into their interaction ,~·itl1 thc ma.in schools oi thought ir1 antbropolo gical t t1eo ry ,: 

and, finally, an attempt to gi,·e an anthropology of the western public". (p. 3 ) O con­
ceito de educação é considerado em t êrmos d e suas implicações antropológicas e clc fir1i­

do em , ,ista do papel intermediário do mt1seu em relação ao público. 
Os seis capítulo s que se seguen1 - The mu seun1s, 1\nthropolog) ' ar1d the 1nuseum s, 

'fhe 1nuseum a11d tl1c public, Tl1c mu seu111s, ct1ltural a11thropology and the western public , 

The exhibition: 1nea11s a11d m ethod s, e 'fl1 e at1xiliary n1eans and methods - encerran1 

sin1ultâneamente duas caractcr:sticas f ur1dan1entai s : cada capítulo pode ser co nside rad o 
como uma unidade fechada , exaustivamente explorada. Veja- se no primeiro , p or eKe;n­

plo , a tentativa d e um histórico dos museu s à luz da influência da expansão polít ico­
eco nômica das J)otê11cias ocide11tais do século passado, do descn, rol, 1imento de ur11a ciên­

cia autô1101na do l1omem e seu significado para els coleções de curiosidades preex istentes; 
ou e11tão, 110 111esmo capítulo, uma tipol og ia dos mt1seus segundo o critério da orle nta­

ção, científica ou não. \ íeja-se também o capítulo III, cm que o autor constrói uma ti­

po log ia do púlJlico seg undo o critério dos intere sses que levam o h omem ocid en tJ.l a ,1i ­
sitar um n1useu. At enção especial lh e n1erece a caracterização do "público nôv o", a t ual­
rncr1te a n1a ioria rea l ou potc11cial d e todos os , ,isitantes, exami11ado à luz da ani[ ;_se de 
1'lan11}1ei'm rela ti v·a à " transitio11 f rom the lib eral democracy· of tl1e fe,v to real m::i.ss­

de r11oc rac_y". Ainda d entro de ssa consideração da obra por capítulos , citem-s e J.S d11as. 
última s uni clad es - The exhibition: n1ea ns and methods e Tl1e auxiliar, 1 111e:1', s rtnd -
1netl1ods - cm que o cons er, ,ador de mu seu encontrará numerosas sugestõe s t'.1tcis par..1 o 

ap erf eiçoam ento de seu traball10 educacional em têrmos de vantagens e desvanta ;e11s das 
expos ições perma11ent es e temporárias, dos n1étodos sistemático , estético e f unc ion:11 d e 
ar ra11jo do m ate ri al , dos r ecur sos áuclio-visuais , da proble1nática da perspecti, ,a t ec:~poral 

e elos fenôm enos de ac ultura cao . 
> 

E ssa, porta11to, é un1a da s possibilidades d e er1carar e t1tilizar a obra d e Fr ese. A 
ou t ra ca rac terí sti ca, a J)a.rent em e11te paradox al em relação à primeira , é a st1a :-~: . ))ição 

int egrad ()ra: os seis ca J) Ítul os ap rese ntan1 -se de tal modo encadeados , como os próprios 
tít ul os estão a in clicar, que o trabalho se i1111)Õe co n10 um modêlo de ativ·idade in t" l lt1al, 
de f)esq ui sa e de r edação . 

Da análise en1 separado d os n1useus, da inflt1 ência 1nútua entre es tas institt1i çõ es e a 
ciência do h o1nem , e da s r ela ções do pt.'1blico com o museu , o a ut o r ch ega, n o c1u:1rt o 
ca.pí tul o, à co nstatação ela natur eza an1 bi , ·alent e ... i os mu seus etn og rá ficos: "Fu11d c11n~r1.ta ll~I', 
t he anthr opo logy mu seun1s are ,, ,es tern in stitl1ti ons, emplo) rin g scie11tific n1ea 11s of inter ­

prc tat ion and exJ) lanat ion deve loJ)erl in \.vester11 soc iet) ' , a11d se r, ,in g a ,ve st er11 I)tl1) lic. 

'1'11C' non -v,;cstc r11 cultur al l1eri tage, ,, ·hich th ey duti full y stor e, is 111acle subs cr ,,i:::1t t( ) 

such llSC. At the sa n1e time , h o,ve , ,er , the mu seu1ns, as ,vell as antl1ropolo g)' its elf , a r e; 

!Jo u ncl t o sto re and pr ese rve art ef acts a11d rela ted d oc um e11ts w l1icl1 i11 then1s el, ·e::, t i1ou'.]:h 

be in g in thc po ssess ion o f ,v estern i11stitution s, originated i11 oth er culture s . F · t hi s 

rca so11 ih e a 11thropolog>' n1useum s a r e the ,,irtual outp os t s of a 11on -,vestcr 1 'v\' (1rld 
v,,it l1i11 we st.crn ct1lt.ure a11d soc iety . At tl1e sa n1e time, the) ' a re th e n1at er ia l rcrirescn ­
ta ti ons of the ,vid e and all -i11clu sive vvorld vie,N which so mu c11 characteri zcs , ves tcrn 
cultu re. ln br ief, th c·_,,, a re a 111eet in g- place for clifferent cultur al traditio11 s" . (p . 9 ) . 

Os 1i1useus ct 11og ráfi cos, co nsid erado s C()mo in stitui çõe s científicas cm rc'l:ição J 
ar1tro 1)o log i::l e inst itui ções ecluc;1cionais en1 relação ao pú!)lico , es t ão ft1nda111ent :1lrt1ent e 
r 11\1ol , ·id os no processo de trad .uzir n1odos estranl1 os de vida en1 têrmos inteli gí, ,e ·s para 

os pa r t iciJ)a11tes da cul tura oc id e11tal, o que in1plica profundo conhecim ento dos f enô n1e­

n os est udados e igual co mr)reen são do públic o ao qual se destina essa tradu ção cultural. 

E é ries te ní, ,el que os muse us se re ssent em da f,t!t a de t1n1 reajustamento de SL1as pers -
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pcct ivas: o cs l u clo de cultl1r as cs tra11ha s e d .-1 cultura t1ur1la11a crn ge ra l JJarccc 111 a.lJ'.:iorvcr 
as atençõe s ele tal 111a 11eira c.1ue ;._t IJr óp ria cultura elo especialista é frec1üentemenl c ne(fli ­
gencíada. ,A.. ir1terpreta ção a11lro1Joló gica 11ão ch eg a a uger ir as qu a lidad es inlJ) ( ;i,elc rá ­

·veis que caracteri za111 t1111a cultur .-1 e qt1e corrc sp o11dcn1 ao s inter êsses prin cipalm cn t ,: af eti ­

vos da grande r11ass a do 11ô,10 público que co11v·ergt para os 111use us . N est e se nti clo, a ,tr1-

tropologia, chan1aàa por Fr es e a ciê11cia <ia tradu ção cultur a l, ex ige um ;i rei11tc rp rc:t a ção 

de suas funçõ es a fin1 de en11Jresta r à expos ição um significad o p essoa l para ca c1J. um a 
das categorias do fJúblico v isitant e, con11Jarável ao sign ifi cado qu e a int erpr etaç ::í.o an ­
tr( ) J.:>ológica assume p,1ra os a ntr op ólo gos profi ss io11a is . E 111 r es un10, "in \.'ar ious rr1o(ics of 

rpplication, the scie11ce a11cl art of cultur a l tra11sla tion re JJreser 1t th c ed uca ti on \\' h ich Ll1e 
antl1ropolog) 1 n1useums con1mu11icate to a differentiated pt1blic. Thi s conclu sior1 show s 

l10\v th e scier1tific a11d tl1e ed t1cati o11al a srJects of t.he n1u scL1ms are int e rr elatecl, tl1c f ormer 
be ing a conditio11 of th e latt er. Sec ondl y, it pro, ,.ide s a 11 adeq u ate iormulati or1 of t.be 

n1useu111 eclucation it self i11 t er 111s of the ant l1ropo lo g ica l subject - matter . Morc o \'Cr, it 

sho\ ,vs Yvhere the diver gi11g i11teres ts of sc ie11cc a11cl th e fJublic m ee t , a11d ho,\ ' Lhcy are 
differently served. Finally, it i11dicat es th c 1Jrga11ic r elal it111 lJet \vee 11 sc ien cc an r1 th e 
ar t s ... '' ( p . 1 9 9) . 

Em a.pêndice, figuram os resultados elo c1uest ionári o en, ,iac.lo a 6.5 rr1usc us e t11o;;ráf icos 

entre 195 7 e 1958 , dos qt1ais 40 r es1Jo 11clera 111 ?1 solicitação e 7 o t1tr os for, 1n1 \ ' is it a do s 

pelo autor. Seguen1-se un1a excelente lJiblio grafia sôbr e os a ssuntos di sc uticlo s e 26 fo to ­

grafias que abordan1 sobretl1do aspec tos téc11icos da exposição 111use oló g ica . 

Trata-se de obra r eco n1e11dada 11ão só ao homem d e n1u se t1s, m as ta 111bér11 a os c1u e 

se i11teressam pelas ir11plicaçõ es da a11tropologia i)ara c1 educação rJas 111assas e1 aii lcia, 

àqueles que , ,alorizan1 C> JJrazer que proporcion a ,l leitu rct d e u1n tr a ball10 i11teligent c e 
es teticamente 111ontado. 

T liekla H a r t11ia1 1.; 1 

CAROLINE F'URNESS JAY NF;: StriJlg Jig1tr es a.11d lio·z_ .. ,1 to n-z,ake tJienz. A stud :r o f 

cat's-cradle i11 man) ' lands. XXIII + 407 p{tgs . , com ilustraçõ es. Dover P ut ,lica­

tio11s I11c. Nova Iorqu e, s . d. (Preço: US$ 2.00) . 

"111 Eth11ology, as i11 otl1 cr sciences, notl1in g is too i11significa11t to receive attention'' 

s?to as f)al a.vras i11iciais da introduç ão escrit.1 en1 1905 I)Or Alfred C. Haddon 1Jara êste 

cativ·a11t e trabalho reeditado IJe la D() \:er e111 1962 . Un1a 110 ,1a cóp ia, inf cliz111c11tc 11ã o d J- · 

tada é a aue apreciaremos ern seg uíd a . ' . 
EmlJora a autora apr cse 11tc corno ob j etiv·os ela i1esq ui sa ape 11as atrair o t1tr us es tu -

dio so s para o as su11to e a1111Jliar o nú111ero de afic ionados clês te pas saternpo , as p:.t[;ioa s 

introdutórias de I-Iaddo11 e ~1 coleta do 1naterial entre os mais di, ,ersos gru1J os tribi is 
oferecen1 interês se ta111bém aos et 11ólog os , p esquisadores cte ca1npo e n1u seólogo s, p r i11ci­

JJaln1e11te àqueles qt1e tê111 preocuJJ aç ões ele ord ein con1parativa ou Cjlle se e11co11tra n1 {l s 

, .·oltas con 1 probl emas de ter1ninologia e d escr ição de téc11icas e artefat< JS. 

Aos prin1eiros i11tere ssa rá a tentati, ,a de I-Iaddo11 de estabelecer un1a tipologi 1 J)ro­

visória dos ''cat's-cradles". Caract eriza 8ssin1 u111 lijJO asiático e europeu e1n qu " .;:t \v o 

strings pa ss arouncl tbe back . of eacl1 h a11d, a 11cl the crossi11g loops are take11 l!p 1)). tl1e 

middle fingers", manipulado i11,rarià veli11e11te I)Or cluas pessoas; e t1n1 tipo oceâ 1!ico O Ll 

americano, executado indi\ 1idt1aln1 c11tc, cn1 que "tl1ere ar e 110 strings at the back of t·he 
h a ncl , ~ncl the crossing lo ops :1re taken lII) by tlJ e indicr s" . Haddon chan1a a atc11çã o p ara 


